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			Este livro pertence ao selo Feéria clássica, segmento da coleção Feéria que reúne as obras contemporâneas ao célebre escritor J.R.R. Tolkien. Muitas dessas histórias inspiraram o autor e ajudaram a consolidar a fantasia como gênero literário. Como editora de J.R.R. Tolkien, a HarperCollins Brasil busca com este trabalho apresentar títulos fundamentais para o desenvolvimento de sua obra e da fantasia como um todo. Boa leitura!
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			Publicado pela primeira vez em 1912, O Livro das Maravilhas é uma das obras mais influentes e originais da literatura fantástica. Contudo, o livro não existiria sem as ilustrações de Sidney Sime, um artista inglês que chegou a ser reconhecido como “o maior artista imaginativo desde William Blake” e que colaborou com Dunsany em várias de suas obras. Isso porque, diferente de outras parcerias entre os artistas, no caso de O Livro das Maravilhas foram as ilustrações de Sime que inspiraram a escrita da maior parte dos contos, e não o contrário. 


			Elegantes e delicados, os desenhos de Sime não são apenas a expressão da criatividade e imaginação do artista — capaz de criar imagens impressionantes e evocativas, que complementavam e ampliavam a visão de Dunsany —, mas parte essencial do processo criativo do autor e uma janela para o mundo fantástico por ele criado.


			Nesta edição especial, a capa apresenta uma das ilustrações originais de Sime restaurada e colorida. Recortes de algumas dessas ilustrações também compõem as guardas. No miolo, contudo, como um convite para novas imersões e interpretações de O Livro das Maravilhas, optamos por apresentar, em cada conto, ilustrações originais do artista brasileiro Carlos Castilho. 


			Ainda assim, para que você possa apreciar a sintonia entre Lord Dunsany e Sidney Sime e conhecer como era a imaginação de um dos primeiros e mais importantes ilustradores de fantasia, apresentamos, no final do livro, as ilustrações completas da primeira edição, um verdadeiro tesouro para os fãs do gênero.
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			Segundo C.S. Lewis, suas histórias começam com imagens mentais. E quando elas ganham uma forma — seja em poesia ou prosa, romance ou conto — o “impulso do autor” se completa. Com O Livro das Maravilhas, do poeta e escritor anglo-irlandês Lord Dunsany, isso aconteceu concretamente e de forma tão inusitada quanto o desfecho de seus contos. O fato é que a maior parte deles surgiu com base em ilustrações de Sidney Sime, que já vinha trabalhando com ele desde seu primeiro livro, The Gods of Pegāna [Os deuses de Pegāna].  


			O mais curioso em O Livro das Maravilhas é que o processo ganhou justamente o caminho inverso na maior parte dos contos. Ao menos, como ponto de partida, é como se os escritos do autor fossem uma adaptação, uma leitura, ou ainda, uma tradução das ilustrações de Sime — quando, normalmente, estamos acostumados com o contrário. De certo modo, tomando a fórmula de Lewis (Impulso do autor = imagens em ebulição em sua mente + forma literária), é como se a gente conseguisse dissecá-la, revelando em palavras essas imagens em ebulição, as quais Lewis descreve em seu processo criativo. Um prato cheio — e fervente — para os estudiosos semióticos. 


			Em alguma medida, pode-se dizer que é por isso que ler esses contos consiste quase em uma experiência sinestésica, como ouvir imagens ou assistir a palavras. Em um primeiro momento, o leitor, como se estivesse diante de uma poesia, não deve se apegar tanto ao sentido, mas à forma dos contos de Dunsany e às sensações que eles lhe trazem. Em boa parte, como vimos, são desenhos do avesso, decodificados. A partir dessa experiência, vale uma — ou várias — releituras, nas quais o sentindo vai se misturando com a forma e sedimentando em nossa mente, como uma tela em branco que vai sendo preenchida por linhas, formas e cores. 


			J.R.R. Tolkien chegou a afirmar, em seu ensaio “Sobre estórias de fadas”, que a fantasia cabe mais propriamente às palavras e não às imagens. Católico e, como tal, amante da Sagrada Escritura cristã, ele parecia levar consigo veementemente a máxima “No princípio, era o Verbo”, embora nunca tenha declarado isso explicitamente. Afinal, ele chegou a afirmar que os nomes costumavam vir antes das histórias em suas narrativas, como ocorreu com O Hobbit.  


			Contudo, o autor de O Senhor dos Anéis parecia se preocupar mais a fundo com o Logos, de onde o Verbo (Palavra) se originara, e, com ele, o Conhecimento em sua gênese e mais pura potência. Para ele, as palavras davam mais espaço para delinearmos a nossa própria imagem mental — única e intransferível — daquilo que é descrito nas histórias de fantasia.   


			Todavia, vale lembrar que Tolkien, no mesmo ensaio, também associou a fantasia à imaginação, ou seja, à criação (ou, nos termos dele, subcriação) das nossas próprias imagens mentais. Além disso, ele mesmo fez muitas ilustrações de suas histórias sem que isso comprometesse o alcance imaginativo de sua arte literária. Tomando como exemplo a clássica imagem de capa e contracapa que ele criou para o lançamento de O Hobbit, em 1937, podemos notar que ela é bem mais sugestiva do que impositiva aos olhos do leitor. 


			A visão panorâmica da paisagem, nos tons azuis, branco, verde e preto (ainda sem o vermelho que o autor tanto desejava), com as cadeias de montanhas nas laterais — uma sob o sol, outra sob a lua —, e Erebor ao centro, entre o dragão e as águias, não é o que poderíamos chamar de uma fotografia da Terra-média. Ainda temos inúmeras possibilidades de conceber o nosso próprio Smaug, há ainda infinitas montanhas solitárias na imaginação de cada um — sem que isso, necessariamente, contradiga os eventuais detalhes oferecidos pelo autor, com palavras ou imagens. 


			As ilustrações de Sime na edição original de O Livro das Maravilhas eram ainda mais instigantes. Propositalmente feéricas, elas desafiavam as possibilidades da imaginação, colocando o insólito nas cenas apresentadas, sem que elas tivessem uma total desconexão com a realidade primária. 


			É possível especular que desenhos de Sime, publicados no livro, em 1912, possam ter servido de inspiração para as imagens surrealistas, cujo movimento despontaria cerca de uma década mais tarde. Se os traços do artista têm um diálogo com vanguardas posteriores, é possível também encontrar neles marcas do passado. Usando a técnica renascentista chiaroscuro (do italiano, literalmente, “claro-escuro”), as luzes e as sombras de sua arte conduzem o olhar do observador diante da folha. 


			De forma similar, as palavras de Dunsany vão nos guiando para o sombrio e o maravilhamento de suas narrativas. Suas palavras nos tiram, por exemplo, do escuro da caverna do jovem centauro Shepperalk, que sai galopando como que iluminado pela sua autoalforria de se perceber cavalomem. Ou, ainda, somos conduzidos pelo caráter dicotômico do ladrão-joalheiro Thangobrind que deve combater a imensa e sombria aranha em busca de uma cobiçada e brilhante joia para a filha do príncipe. 


			Aranhas gigantes, heróis míticos, pedras preciosas, saqueadores de tesouros, nobres donzelas, dentre outros, são temas recorrentes no legendário de Tolkien. Não por acaso, quando o escritor Clyde S. Kilby ofereceu-lhe sua assistência editorial para O Silmarillion, em 1966, uma das primeiras coisas que Tolkien fez foi entregar-lhe uma cópia de O Livro das Maravilhas a fim de que ele lesse antes de começar sua empreitada. 


			Mas, apesar da admiração de Tolkien em relação à obra de Dunsany, além dos elementos de fantasia presentes nas histórias de ambos, dentre outras semelhanças, o estilo e a forma de cada um se diferem consideravelmente. De acordo com Douglas A. Anderson, autor de O Hobbit Anotado, Lord Dunsany foi o mestre dos contos de fantasia. Já Tolkien se destaca mais pelas narrativas mais extensas, embora também tenha contos e novelas do gênero. 


			Além disso, o tom de Dunsany frequentemente é mais irônico e fatalista. Tolkien, costumeiramente, busca o final aberto à esperança, contendo aquilo que ele chamou de eucatástrofe, a virada alegre e repentina, superando a tragédia humana (e élfica). Nesse aspecto, podemos retomar o pensamento de C.S. Lewis, trazido no início deste prefácio, que afirma que os motivos que levam alguém a escrever um texto imaginário envolvem, além das razões do autor — derivadas de imagens mentais conformadas a um gênero literário —, as razões do homem. Estas, por sua vez, demonstram o propósito do escritor ao redigir certo texto, ou seja, o que o motiva a compor determinada história.


			Outra característica díspar entre os dois é o fato de que Tolkien desenvolveu todo um universo ficcional minucioso — que ele mesmo denominou de legendarium (legendário), já mencionado aqui —, enquanto Dunsany apresentava um mundo à parte em cada conto. Vale dizer também, que tanto o contista anglo-irlandês quanto o autor de O Senhor dos Anéis trazem nomes de personagens e de lugares esdrúxulos em suas histórias. A tribo de Heth, apresentada no conto dunsaniano “A provável aventura dos três literatos”, por exemplo, possivelmente tem inspiração no inglês antigo, como uma variação the Earth (Terra), mas, naquele contexto, pode causar estranhamento mesmo no leitor comum de língua inglesa.


			Segundo Tolkien, os nomes em suas histórias têm mais coerência, afinal, ele era filólogo, e inventar línguas, com o mínimo de consistência, era algo que ele sabia fazer com maestria. De fato, não há ligação aparente entre os nomes dos ladrões Sippy e Slorg, que estão no mesmo conto de Dunsany, a não ser pela semelhança em seus significantes. Mas há uma fundamentação linguística bastante consistente e coerente entre Finwë, Fëanor, Fingolfin e Finarfin de O Silmarillion de Tolkien, ainda que possam embaralhar os olhos de alguns leitores. 


			Mas os nomes inusitados de Dunsany não têm a pretensão de ter uma profundidade filológica. Eles estão ali simplesmente para instigar o leitor a viajar com ele para outros universos, como quem emenda um sonho no outro. Embora suas histórias ainda mantenham alguma referência com o Mundo Primário, com frequência, elas provocam e desestabilizam os paradigmas lógicos da racionalidade — e os nomes incomuns ali presentes denunciam esse traço do autor. 


			Já em seu prólogo, Dunsany nos convida a sair “de Londres”, ou seja, do ambiente cotidiano e urbano, marcado pela modernidade. Mais ainda, ele chama todos aqueles que estão cansados deste mundo para segui-lo e descobrir novas realidades. Já Tolkien vai apresentar um universo imaginário à parte, sem a necessidade de delimitar uma passagem do Mundo Primário para o Secundário. Sua obra percorre os meandros da razão acrescidos de marcas da fantasia — frequentemente, colocadas com parcimônia, a fim de manter a consistência interna da realidade. Em seu legendário, a razão não é pervertida, mas superada, pois ela não é a única a revelar toda a imensidão da Verdade. 


			Apesar das diferenças entre os autores, é facilmente comprovável a referência da obra de Dunsany no imaginário de Tolkien. Em 1967, o já famoso subcriador da Terra-média teve a oportunidade de ler e comentar sobre o rascunho de uma entrevista dele concedida ao Daily Telegraph Magazine, elaborada pelo casal Charlotte e Denis Plimmer. Nessa ocasião, Tolkien esclareceu sobre sua concepção em relação à invenção de idiomas, mais precisamente, sobre a relação significante (som e representação gráfica das palavras) e significado (o sentido delas) no processo de composição de uma nova língua.


			Ali, ele comentou que um som aleatório só ganhava significado quando passava por uma mente humana, e o resultado se devia, entre outras coisas, ao repertório pessoal do indivíduo. Para Tolkien, por exemplo, uma palavra fortuita como boo-hoo (buá, na tradução em português), poderia ser o gatilho para o desenvolvimento de um “personagem ridículo, gordo e presunçoso, mitológico ou humano”, devido à sua experiência de ler o conto “Chu-Bu e Sheemish”, de Dunsany. Essa, certamente, era uma interpretação pessoal de Tolkien em relação aos dois excêntricos deuses rivais e invejosos do conto do anglo-irlandês. 


			Dale J. Nelson, em seu artigo sobre possíveis ecos de Dunsany na fantasia de Tolkien, na primeira edição do Tolkien Studies, aponta uma relação entre o conto “O Tesouro dos Gibbelins”, presente nesta coletânea, e o poema “The Mewlips”, traduzido por Ronald Kyrmse como “Os Mulhos” em As Aventuras de Tom Bombadil. De certa forma, o poema tolkieniano traz um espelhamento da narrativa de Dunsany. Enquanto o conto, já na primeira linha, apresenta os Gibbelins como seres fantásticos que comem “nada menos saboroso do que a carne humana”, o poema tolkieniano finaliza com o assombramento de quem busca pelos Mulhos e por eles são devorados. Dunsany traça um misto de terror com a sátira das sagas épicas e dos contos de fadas mais esperançosos; Tolkien, por sua vez, apresenta, na voz narrativa dos hobbits, um tom lendário e poético de horror na cultura hobbitesca local. 


			Com uma criatividade sem igual, Dunsany é uma referência para grandes nomes não somente como Lewis e Tolkien, mas Ursula K. Le Guin, Neil Gaiman, H.P. Lovecraft, Jorge Luis Borges, Guillermo Del Toro, dentre muitos outros que permeiam o universo do fantástico e da fantasia. Sua atuação no imaginário contemporâneo permeia o ambiente cultural restrito e o popular, dentre as telas de arte aos jogos de RPG.


			Neste livro, você vai deixar para trás um pouco de seu cotidiano para mergulhar no mundo da fantasia, entre o irônico e o enigmático. Por meio destas histórias curtas e impactantes, permita-se deixar guiar seu olhar para as luzes e sombras da inquietação e da familiaridade, do riso e do medo, do mistério e da banalidade provocadas por um dos maiores nomes da história da fantasia literária.   


			Cristina Casagrande


			Doutora em literatura tolkieniana e pesquisadora do Grupo de Estudos Mitopoéticos pela Universidade de São Paulo (FFLCH/USP)
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